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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 55, 
~ 1.0

, da Constituição, e eu, \Vilson Gonçalves, 1.0 -Vice-Presidente do Se­
nado Federal, no exercício da Presidência, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N.0 49, DE 1970 

Aprova o texto do Decreto-lei n.0 l.ll7, de 10 de agôsto de 
1970. 

Artigo único - f: aprovado o texto do Decreto-lei n.0 1.117, de 10 de 
agósto de 1970, que "concede isenção de impôsto às máquinas e implemen­
tos agrícolas, e dá outras providências". 

Senado Federal, em 24 de agilsto de 1970. - Wilson Gonçalves, 1.0
-

Vice-Presidente do Senado Federal no exercício da Presidência. 

ATA DA lll.a SESSÃO 
EM 24 DE AGOSTO DE 1970 

4. • Sessão Legl•lutivu Ordinária 
da 6. • Legislatura 

PRESIDf;NCIA DO SR. WILSON 
GONÇALVES 

As 14 11oras e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Oscar Passos -
Flavio Brito - Lobão da SllVeira -
Sebastião .Archet - Petrônio PorteiJa 
- Wilson Gonçalves - Duarte Filho 
- Argemiro de Figueiredo - Pes..'\Oa 
de Queiroz - José Ermírio - Antônio 
Fernandes - Carlos Lindenberg -
Po.ulo Tôrres - Gilberto Marinho -
Carvalho Pinto - Bezerra Neto -
Mello Braga - Guldo Mondin - Mem 
de Sá. 

O SR. PRESIDENTE <Wilson Gon­
çalves) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 20 Srs. Senadores. 
Havendo nú.mero regimental, declaro 
aberta a Sessão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é, sem debate, aprovada. 

O SR. PRESIDENTE lWilson Gon. 
çalves> - Não há expediente a ser 
lido. 

Há oradores inscritos. 

O primeiro dêles é o nobre Sr. Se­
nador Carvalho Pinto, a quem dou a 
palavra. 

O SR. CARVALHO PINTO (Lê o se. 
guinte discurso) - Sr, Presidente e 
Srs. Senadores, neste instante em que 
ocorrências da maior gravidade, afe. 
tando a segurança dos povos, a digni. 
dade da pessoa humana e seus mais 
nobres sentimentos de fraternidade, 
polarizam justificadamente as nossas 
atenções, não podemos deixar que 
passem desapercebidos outros aconte. 
cimentos internacionais que podem, 
igualmente, vulnerar o progresso, a 
segurança nacional e o próprio futuro 
de nações como a nossa, carentes de 
acelerada expansão econômica, mas 
ainda dependentes da exportação de 
seus produtos primários. 

O CONV!lNIO CAFEEIRO 

Deseja referir-me, particularmente, 
à 17.a Reunião, do Conselho Interna­
cional do Café, que ora se realiza em 
Londres, e onde importantes delibe-

rações deverão ser tomadas a respeito 
de metas de produção e quotas de 
exportação de produto vital à econo­
mia de vàrios países signatários do 
Convênio de 1968 e dentre osl quais~ 
destacadamente, o Brasil. 

Nascido sob a Inspiração de crlté• 
rios restritivos e contensores da cê:f .. c 

mercialização - então ameaçada' ptir' 
uma alarmante superprodução -=; · 
defronta-se o convênio, pela prlmífu.lr 
vez,- com um quadro lnteiramêtitk 
oposto, em que o comportamento dtià:> 
países produtores e consumidoreS tii 
irá de!lntr lace a uma previsão de pe· 
rlgosa escassez, onde os reclamolf dtr 
consumo mundial já se colocam· nli' 
dependência dos limitados estocliríiio' 
existentes. 

Essa inversão das circunstâncias, -
lnegàvelmente delicada para um pais 
como o nosso, cuja produção, progres­
sivamente declinante, o reduz a mero 
fornecedor complementar de um mer­
cado onde dominara com o atendi­
mente de quase 2/3 de suas neceSBld•· 
des -, transforma os interêsses em 
jôgo, favorecendo temporàríamente ti 
situação dos países que ainda possatn 
dispor de excedentes e ens~jando a. 
so1erte pressão dos especulado-reB. 

Realmente, de um lado, a !ut.s no~­
mal dos consumidores pela moderaíillí' · 
dos preços, procurando 19"'talar, rlà' 
elevação das quotas de exportação; ia"' 
pressões baixistas da oferta sôbre c 
procura do produto. Nesse mesmo siJÍ~ 
lido, a vigorosa atuação de aJg\ll\8' 
grupos comerciais, que !ncent.ivado!! 11' 
formação de e::.toques para movtmet{i.. · 
tação na fase de carência, se beneti" • 
ciam da natural e democrátlca Q"i.­
presaão política · dofl consumldotéi 
ame:rlcanos e 'Setvem .. se, ainda, dtr 
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imediatismo dos produtores africanos, 
ávidos de maior expansão comercial, 
ainda que com riscos futuros e a pre­
~s reduzidos. Paralelamente, e no 
propósito de tirar partido da situação 
embaraçosa, a renovada tentativa 
dos produtores de solúvel: no sentJdo 
da majoração dos encargos sôbre o 
café brasileiro exportado para fins de 
industrialização. 

E como, na verdade, de pour:o valem 
os acertos entre produtores, se a êles 
não corresponder a anuêm~ia do país 
que representa rnais da metade do 
consumo mundial, e onde se situam 
grupos econômicos de poderusfl. capa­
cid8.de manipuladora dos mercados, a 
situação particularmente se agrava 

'-i.ttte a circunstância de se enc·ontrar 
-!l' manutenção da co-respon"abll!dade· 
dos Estados Unidos, na dependência 
de. nova deliberação de um Gnngresso 
que, pela palavra de seus mais desta­
<tádos líderes, já se tem· manifestado 
·fitfstil ao convênio e favorável à ori­
entação baixista de consumidores e 
.ÇO~ercian tes. 

-: ·;t assim, como se vê, das mais deli­
~adas á situação .. que ·-·enfrentamos ·e 
da mais 'lllta tespbn•àbHidade a orl-

entação a ser tomada pelo nosso Go­
vêrno, uma vez que, nesse conflito 
aberto de interêsse.s internacionais, se 
jogam interêsses fundamentais de 
nossa economia. 

SITUAÇA.O DA CAFEICULTURA 

Não se ignora, por outro lado, o 
profundo significado da cafeicultura 
para o desenvolvimento económico e 
a normalidade financeira d(} País. 
Mantendo uma participação histórica 
na produção da receita cambial e na 
fecundação e expansão de outros se­
tores de nossa economia, é o café res­
ponsável por larga percentag('m do 
orçamento cambial, - estimada, só 
neste exercício, em perto de um mi­
lhão de dólares - e pela manntenção 
de alguns milhões de brasileiros, nos 
extensos setores da produção, da cir­
culação, da exportação e do consumo. 

O Sr. José Ermírio - Permite V. 
Exa. um aparte, nobre Senador Car­
valho Pinto? 

O SR. CARVALHO PINTO- Com 
muita prazer. 

O Sr. José Ermírio -:- Nobre Sena­
dor Carvalho Pinto, V. Exa; fo_z mag­
nifica explanação sôbre :o. ·mercado 

mundial do café. Comprar 6 mi .. 
lhões de sacas dos países suode~e>nvol­
vidos da Afriea- e ·depois soltá~ las no 
mercado, com o fito de desprestigiar 
o mercado braslleiro, e fazer especula­
ções como é comum às grandes- fir­
mas, não está certo, morme-nte para 
um país que se diz tão amigo do Bra­
sil, como os Estados Unido~. Temns 
do a do imensas reservas mtnerais · 
àquela nação, e chegamos a c-omprar 
a AMFORP por preço de seis a sete 
vêzes superior ao 'eu valor real. E o 
resultado é êste: o Brasil, que se tem 
mostrado tão amigo, recebe Lljustiça 
dessa natureza. 

O SR. CARVALHO PINTO - Sena­
dor José Ermírio, agradeço a valiosa 
jntervenção com que V. Exa., apon­
ta os riscos que a ação dos (:SpPcula­
dores representa para a normalidade 
do mercado do café e a justa recl.a­
mação dos países produtores. 

(Lê.) 

Ainda recentemente, em proficiente 
estudo, o Instituto de Economia da 
Secretaria da Agricultura de São Pau­
lo levanta certas dados que, poz serem 
altamente expressivos da sltll.ação de 
nossã catéicuitUra, não·podem ·sei eS-
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j. 
·1quecidos no instante em que ~e enca­
rntnham as soluções de sua aguda 
problemática. 

De uma superprodução, que a des­
peito de seus aspectos negat1vos, re­
presentava um vigoroso potencial de 
luta no mercado internacional, passa­
mos a uma debilitante posi~ão defi­
citária~ não conseguindo, llt!stas últi­
mas safras, com exceção 11prnas de 
uma, sequer atingir às necessidades da 
exportação e do consumo 1ntf r·no. O 
número de cafeeiros, calculndos em 
1960 em quatro bilhões, reduziu-se, 
através da erradicação e do e.bantlo­
no, a cêrca de dois bilhões e c111zentos 
milhões, em 1969, 

DECLíNIO DE PRECOS . 

Quanto a preços, tendo a cotaqão 
atingido até a 90 cents de dólar por 
libra, em 1954, foram êles progressi­
vamente aviltados, chegando a ni\leis 
inferiores a 40 cents; e, se neste mo­
mento - como decorrência normal 
da geada e sêca ocorridas no Pais -, 
orça a cotação a 5.7 cents, não nos po ... 
demos esquecer, consoante ponderava 
ainda há poucos dias o presidente do 
IBC, que feito o necessário deflacio­
namento, com base no índice de pre­
ços do atacado nos Estados Unidos, 
iremos constatar um preço médio real 
de cêrca de 47 cents, abaixo, portanto, 
do vigente hà vinte anos passados! 
E se quisermos verificar o preço in .. 
terno pago ao nosso agricultor, o. 
que as estatísticas revelam (Conside­
rada uma cotação média atual de Cr'S 
150,00 por saca e deflacionados os va­
lôtes com base em ·cru2eiros de 1968), 
é também uma relação de franco de­
cllnio de preços nestes últimos 20 
anos, da ordem de 113 em 1950 para 
101 em 1970, contorme demonstra o 
trabalho já citado. 

Entretanto, enquanto isso ocorre, o 
relatório do Banco Central do último 
exercício nos esclarece que, ao contrá­
rio désse empobrecimento do produ­
tor, no setor oficial, as rendas da cha­
mada cota de contribuição e desven­
das do govêrno haviam obtido uma 
melhora de nada menos de 58%, re­
lativamente ao ano anterior. 

PERíODO CRíTICO 

Por outro lado, geadas sucessivas 
(1962, 63, 66 e 691, as sêcas acentua­
<l~s .de 64 e 69 e a devastadora heml-

leia, reeentemente desco.berta, .goF 
pelam fundamente o poteneial tle pro­
os acêrtos entre produtores, se a êles. 
tando a situação angustiosa a que se 
reduzira, descapltal!zada pela exigüi­
dade. das safras, pela deficiência . d~ 
preÇos e pel~ incontida elevação de 
valor ct·e todos 6s insumos de que de­
pende a produção. 

Ern decorrência de todo êsse quadro 
e com base em dados e levantamen­
tos objetivos, adverte o citado Insti­
tuto de Economi~ que "na ausência 
de tomada de. medidas específicas e 
de certo modo radicais, os nossos es­
toques podem se exaurir nos próxhnoS 
2 ou 3 anos", com· a conseqüente in­
capacidade de atendermos às necessi­
dades da expàrtação e às próprias ne- · 
cessidades do consumo interno. 

ORIENTAÇAO DO ÓOV!l:RNO 

-ora, situação dessa ordem, pondo 
em .cheque não só condições vitais à 
normalidade financeira e à expansão 
econômica do Pais, como afetando, 
ainda, hábitos tradicioriais e o pró;.· 
prio bem-estar de sua população, não 
pode admitir delonga de providências, 
condescendenciais perigosas ou tergi-· 
versações de qualquer espécie, Daí a 
louvável orientação defensiva que o 
'nosso Govêrno vem mantendo na Con­
ferência de Londres, e onde a firmeza 
de atitude - longe de significar au­
sência do espírito de harmonia e con­
ciliação que nunca nos faltou - se 
há de entender como uma posição ir­
recusàvelmente ditada pela consciên­
cia de responsabilidades perante o fu­
turo de nossa Pátria. Muito embora, 
contrariando orientação tradicional, 
não tenha sido o Poder Legislattvo 
convocado, neste ano, para assistir os 
trabalhos de um conclave cujas deli­
berações dizem de perto com a exer­
cício de suas atribuições, o noticiário 
nos dá conta das diretrizes seguidas 
pela delegação brasileira e que, numa 
linha de realismo e bom-senso, o sr. 
Ministro de Indl.istria e do Comércio 
bem resumiu nestas palavras: 

"- Preços equitativos tanto para 
os produtores quanto para os con­
sumidores, com m ;didas que evi­
tarão as especulações em flutua­
ções de preços e neutralizarão os 
efeitos da estocagem por parte 
dos produtores. 
- Manuten~ào da quota brasilei­
ra _no _mer~~do mundial do qafé~ 

- Aúmento moderado das quotao, 
porque, em caso contrário, serão 
prejudicados todos os Instrumen­
tos de contrôle de preços postos 
em prátJca pelos países que parti­
cipam do Acôrdo." 

Ao propugnar, neste instante, pela 
subsistência do convênio, como ins­
trumento de estabilização de preços e 
de harmônica defesa da economia de 
tôdas as nações produtoras, mantém­
se Q Brasil na coerente posição de um 
Pais que, na preservação dêsses obje­
tivos, nunca hesitou em suportar li­
mitação de cotas, ainda quando estas 
lhe Impunham, na fase difícil da su­
perprodução própria, os pesados sa­
crlfícios de formação de estoques ex­
cedentes e da extensa erradicação de 
suas lavouras. Tem autoridade, por~ 
tanto, para se opor a lnterêsses, que 
robustecidos à sombra dêsse mesmo 
convênio, supõem encontrar na posi­
ção deficitária da nossa produçab, 
oportunidade para maiores lucros ;e 
conquistas de mercado, esquecidO\!, 
embora, no seu ângulo imedlatista, tl~s 
desastrosas conseqüências que pode­
rão advir_ de uma ruptura do eQU>iÍ­
brio existente. 

POSIÇAO DO GOVtl!NO 
AMERICANO 

Cumpre, entretanto, reconhecer que, 
na presente conjuntura, não nos bas­
ta apenas a manutenção do preço 
equltativo e de quota de exportação 
adequada à demanda, e que pode 
ser orçada, no seu todo, em volta de 
49 milhões de sacas, consoante esti­
mativas de O Estado de S. Paulo de 
22 próximo passado. Para que a con­
venção produza efeitos práticos, tol.'­
na-se necessária a anuência, em fOr­
rua legal, dos países consumidores, o 
que, como sabemos, se encontra sê­
rlamente ameaçado pela renitente 
oposição de prestigiosos parlamenta­
res dos Estados Unidos, o maior Ws 
consumidor do café exportado . , iíj> 
niundo. 

Mas essa constituirá uma segund_a 
lase da batalha em curso, já ent:õ.o 
tora do âmbito da nossa soberauta, 
embora passlvel de uma ação diplo­
mática esclarecedora e construtiva.·~ 

Felizmente, ainda aqui, é de coris­
ciente firmeza a posição do nosso Go­
yêrno, negan®...,,se~_a ~n_cordar em -que 
a questão 4oé*'lí\;tl\l;l>ri!.SIIeiro - llr 
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vremente decidida em processo bila­
teral - possa ser renovada, como ins­
trumento de pressão, contra um acór­
do multilateral, que Interessa a 4! 
palses produtores. E é de justiça as­
sinalar-.se, a êsse respeito, a correta 
posição mantida pelo Chefe do Exe­
cutivo dos Estados Unidos e definida 
em documento enviado ao respectivo 
C<Jngresso e do qual, tendo em vista 
sua insuspelção, sensatez e autorida­
de, pennito-me destacar o trecho se-
guinte: · 

"~se acôrdo tem beneficiado os 
paÍSes consumidores, que têm des­
frutado de preços conslderàvel­
mente mais bai:xos do que aquêles 
alcançados antes da feitura do 
Acôrdo. O Acôrdo tem beneficia­
do também os países produtores, 
que- têm desfrutado de divisas re­
lativamente estáveis, condição 
pré~la ·para o planejamento do 

,_.~desenvolvimento a longo prazo. 
.EmbOra existam limitações defi­
nidas no âmbito em que o ICA 
pode afetar o preço db mesmo em 
épocas de calamidades naturais, 
tais como a geada e a sêca recen .. 
tes no Brasil, mesmo em tais ca­
sos, o Acôrdo tem exercido uma 

· influência moderada nas flutua­
ções dos preços do café. Os pre­
ços atuais de Importação são ain­
da 30 centésimos por líbra-pêso 
abaixo daqueles de 1954, antes do 
Acõrdo. O preço médio de impor­
tação de café, desde o estabeleci­
mento do ICA em 1962, tem sido 
de a centésimos abaixo da' média 
para a última década. 

sàe;undo nosso critério, é de suma 
Importância que não haja Inter­
rupção na nossa participação no 
Acôrdo Internacional do Café. A 
autoridade estatutária para exe­
cutar nossas obrigações, segundo o 
Acôrdo, devem ser renovadas até 

, t.o de outubro de 1970, a fim de 
evitar uma· solução de continui­
dade, senão um colapso na coope­
ração internacional, que se tor­
nou tão importante para o cmnér­
clo de café. A retirada dos Esta­
dos Unidos do Acôrdo afetaria de 

-modo avêsso os interêsses dos con-
'· ~ sumidores americanos, como tam­
, bêm seria calamitoso para aQuê­

Ie!s países _menos _-desenvolvidos, 
cuja d1v1sa principal depende do 

café. Isto seria prej udlcial às nos­
sas relações políticas e comerciais 
com êles. Eu, portanto, recomen­
do vivamente que o Congresso dê 
a mais alta e favorável atenção 
a êste projeto de lei, antes do tér­
mino de seu prazo. 

O Departamento Orçamentária 
adverte que a aprovação desta 
medida está de inteiro acôrdo 
com o programa do Sr. Presi­
dente." <World Cofee Information 
Center, de 10-4-70.) 

POLíTICA DEFINITTVA 

Senhores Senadores, as dificuldades 
que estamos vivendo ne.sse hnportan .. 
te setor econômico da Nação, são, em 
última análise, a resultante inelutá­
vel dos reiterados e clamorosos erros 
que se acumularam ao longo de -uossa 
politica cafeefra. Não nos adiante, 
por certo, nesta altura, a rememora­
ção de anã.Uses e de advertências 
oportunamente feltas, nem a caracte­
rização de responsabilidades, que, com 
justiça, não se poderia lmputar ex­
clusivamente aos Governos. O que nos 
cabe, agora, vencida esta etapa que 
n.1 plano internacional se decide - e 
qualquer que seja o seu resultado -, 
é partir para a fixação de uma políti­
ca clara, definida, panorâmica, :fun­
dada em critérios práticos de exeqüi­
ollldade e eficiência e subordinada a 
uma implementação perseverante e 
rigorosa. Nesse sentido, manifesto a 
esperança de que possam constituir 
apreciável subsídio os trabalhos rea­
lizados por comissão mista que tenho 
a honra de presidir, promovida pelo 
S~nador Ney Braga e tendo como Re­
lator o Deputado José Richa, e que 
estão sendo ultimados, para breve en .. 
trega a esta Casa. 

De qualquer forma, porém, não se 
tenha dúvida sôbre os percalços a se­
rem vencidos e que bem podem ser 
avaliados através desta síntese vigo .. 
rosa, constante de relatórlo de reno­
mado estabelecimento de crédito de 
São Paulo: 

"A iniciativa partiCular foi aos 
poucos cedendo a influência que 
lhe competia, em proveito de ~tma 
atuação oficial natura 1m e n­
te opressiva e os frutos dessa dis­
torção podem se< asslm·resumldo~: 
perdemos a hegemonia do merca-_ 

do e estimulamos as plantações 
concorrentes; favorecemos desa­
visadamente o comércio dos com­
petidores, impondo, ao nosso, um 
preço mintmo rfgido de exporta­
ção superior ao do mercado inter­
nacional; institucionalizamoS o 
quase monopólio do Gov-êrno na 
compra do café, inev-ítàvelmente 
realizada com emissões de papel-. 
moeda, dado o esvaziamento do 
fundo de amparo ao produto, \p.­
suficiente para atender às valio­
sas e crescentes despesas da pró­
pria organização engendrada; des­
mantelamos uma estrutura de 
verbas e exportação, modelar na 
sua eficiência tradicional, na sua 
dignidade profissional, tornando­
nos fornecedores residuals do pro­
duto, tais os entraves opostos à 
sua livre comercialização; e so­
brecarregamos os nossos produto­
res com o pesadíssimo gravame do 
confisco cambíal, que representa, 
na verdade, uma apropriação dis­
criminatória." 

Confiamos, entretanto, em que sob 
a égide da orientação afirmativa e se­
rena com que se vai conduzlndo a po­
lítica exterior do País, e com base em 
critérios de justiça e de propulsão eco­
nômica, capazes de encarar .- cafei­
cultura longe dos interêsses perturba­
dores da especulação e fora do pris­
mr. meramente confiscatório do erá­
rio, ainda é tempo de se restituir a 
segurança e a produtividade a essa. 
área de nossa economia, solidificando, 
com ela, tôda uma estrutura indus­
trial e comercial, carente de maior po­
der aquisitivo da população rural e 
assegurando-se, com melhor distribui­
ção da renda, a estabilidade social In­
dispensável ao nosso futuro. como bem 
nos adverte experimentado cafeicultor, 
"enQuanto não se equacionar a nossa 
cafeicultura em têrmos de razoável es­
tabllldade, pela atribuição de um justo 
rendimento financeiro, tudo o mais se­
rá inútil. A cafeicultura é um encargo 
que o agricultor assumiu, desde o dia 
em que nela ingressou e foi obrigado a 
continuar, por não poder dela se eva ... 
dir, mas não é uma servidão obrigató­
ria, tanto assim que mais de do1s bi­
lhões de cafeeiros foram substituídos, 
na sua maior parte, por capim e boi". 
(Salvador Toledo Artigos O J<:stado 
de São Paulo, de 26-10-69). 
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E" é êsse despo\l'oamento alarmante, 
que precisamos a todo transe evitar e 
haveremos certamente de deter, pois 
num país onde inexiste mercado para 
culturas substitutivas e reduzidas são 
as oportunidades do parque industrial, 
o abandono progressivo da t.erra teria 
o trágieo significado da miséria, do 
desespêro, do desmoronamento dos 
mercados, da negação, enfim, de tõ­
das as metas em que se empenha o 
Govêrno e pelas quais anseiam ·e lu­
tam todos os brasileiros". <Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
Çj~-lves) - Tem a palavra o nobre Se­
nador Gilberto Marinho. 

O SR. GILBERTO MARINIIO (Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, o aniversário de mor­
te de Getúlio Vargas, hoje, será lem­
brado pelo povo brasileiro, em cuja 
consciência não se apagou a lembran· 
ça dêsse grande e saudoso estadis· 
ta que tão profundamente marcou 
com a sua personalidade a vida na­
cional. 

A medida que pasaam os anos e se 
sucedem as etapas politicas, dando 
ao Brasil uma nova fisionomia, a fi­
gura de Getúlio Vargas adquire o 
justo relêvo histórico, 

O povo sempre viu em Vargas a 
capacidade de homem de Estado, por 
êle demonstrada tantas vêzes, como 
na promulgação das leis trabalhistas, 
a tomada de posição do Brasil na 
Segunda Guerra Mundial ao lado dos 
Aliados e, sobretudo, a arrancada 
para a nossa emancipação econômi­
ca assinalada Dela criação da gran­
de indústria siderúrgica e da Petro­
brás. 

Realmente o Brasil. como fôrça eco­
nômica cresceu sob a inspiração de 
Getúlio Vargas. Sob o seu govêrno o 
trabalhador brasileiro ganhou cons­
ciência de seus direitos e desfrutou 
de muitas ctéles. 

A sua gestão governamental foi 
marcada pela nredominância da éti­
ca social. A economia desenvolveu~se 
num ritmo intensivo acompanhando 
uma linha de atendimento das rei­
vindicações dos trabalhadores, cujo 
papel no processo de Criação da ri· 
queza nacional sempre ressaltou. 

Como já foi reiteradamente assina­
lado, e a partir de 30, sob o signo de 

Getúlio Vargas, que a atividade cí· 
vica começa a ganhar autenticidade 
democrática com a ~rma da lei 
eleitoral, que instituiu i> voto secreto 
e o vota feminino, poiiStbilitando as­
sim, pleitos representantivo.s da von·· 
tade popular. 

1il também a partir de 30 que os 
trabalhadores brasileiros se organi­
Z'ant em entidades de massa e con­
quistam sua maioridade PQlitica. va­
lendo-se de uma legislação social 
pioneira, legislaÇão que, se por um 
lado os libertou dos velhos padrões de 
arbitrio patronal, defendeu-os ao 
mesmo tempo <las investidas sectá­
rias dos extremismos. 

Sob o comando de Getúlio Vargas 
e inspiração dos ideais da revolução 
de 3'0, venceram-se então novas e de­
cisivas etapas da caminhada pela 
implantação da justiça social do Bra­
sil: a criação do Ministério do Tra­
balho, a Lei de Férias, a Lei das 8 
horas, a Consolidação das Leis rlo 
Trabalho, a in.tltuição da Justiça do 
Trabalho, o Salário-Mínimo, o Abo · 
no de Familla etc. 

Fol ainda a partir de 30, pela ação 
de Getúlio Vargas, que a dinâmica. 
do desenvolvimento brasileiro con· 
quistou profundidade e acelerou o 
ritmo, transpondo a barreira da in· 
dustriallzação. 

Em tôdas essas conquistas funda~ 
mentais para o progresso nacional, 
em térmos de renovação democrática 
da sua estrutura, Getúlio Vargas !oi 
um precursor. 

Trazia um programa de govêrno 
capaz de comover os alicerces da so­
ciedade brasileira. 

Realizar a síntese dos elementos 
histõricos, culturais e sociais que se 
davam na realidade social de sua 
época como opostos e contraditórios, 
os princípios morais e o progresso 
material não deviam pôr~se mais in­
teg:rar~se, criando as bases do nosso 
desenvolvimento. • 

As tradições da terra brasileira e as 
altas expressões do pensamento uni­
versal não deviam ser elementos di­
vergentes senão essenclais, indispen­
sáveis para a formação de ullla cultu­
ra nacional. 

Por tudo quanto fêz, cada vez maio 
cresce Getúlio Vargas na veneração 
dos bras!leiros. 

Seu ldeário e sua conduta seguirão 
iluminando o áspero caminho que 
empreendeu. 

Jl:le eXistirá sempre, porque não há 
para as figuras da sua grandeza um 
antes ou um depois. 

DeiXl!.ndo de existir como homem, 
passou. a viver como símbolo da jus­
tiça social. 

Seu exemplo se prolongará no 
tempo e seu espírito viverá no cora­
ção do povo que é onde o homem se 
faz eterno. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 

O SR~ PRESIDENTE (Wilson Gon· 
çalves) - Tem a palavra o Sr. Se­
nador Adalberto Sena, como Líder do 
MDB. 

O SR. ADALBERTO SENA (Como 
Líder do MDB. Lê o seguinte discur­
~o.) - Sr. Presidente, a presente se­
mana encerra duas datas cujos trans­
cursos profundamente têm sensibl!l· 
zado a alma nacional. 

Mais de uma voz neste Plenário 
anteciparam-s_e na evocação de uma 
delas - o dia máximo da Semana 
do Exêrcito) dedicado amanhã ao eul­
to dêsse homem-símbolo dos feitos e 
virtudes militares que foi, e continua· 
rá sempre a ser, Luiz Alves de Lima e 
Silva, o Duque de Caxias. 

Na outra data - precisamente a 
de hoje - transcorre o 16.0 aniver­
sário do trágico desaparecimento do 
Presidente Getúlio Vargas, que a Na­
ção também vem anualmente reme­
morando, em preitos de admiração e 
de saudade, aos quais, neste momen­
to, quereinos nos associar, comovida­
mente em nome da Bancada do Mo­
vimento Democrático BrasileJro e, 
cremos nós, também refletindo o sen­
tir de todo o Senado da Repüblica. 

Seria em vão, Senhor Presidente, 
estendermo-nos, nesta oportunidade, 
na reprodução de todo o quadro, em 
que se configura a grandeza da vida 
e da obra dêsse inesquecível brasilei­
ro. Se não bastassem as magníficas 
exposições de tal quadro, tantas vê­
zes feitas nesta e na outra Casa do 
Congresso Nacional,· !lisso já n0t1 jul· 
gariamos désoorigado!, porquanto a 
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lembranÇa e a re1embrança dOs seus 
traços e nuanças maís belos e signifi­
catJvos continuam tão vivos e pre­
sentes na memôria e na gratidão do 
povo, que nem o esmaeceu a usura do 
tempo, nem mais tendem a desgastá­
las as adversidades políticas. E se, por 
fôrça de certa.s contingências, essa 
relembrança não vier, ·mais uma vez 
a projetar-se nas praças públicas, to­
dos bem sabemos quanto ela se exte­
rioriza na perenidade das recordações 
e no fervor das preces, assim murmú­
rios das ruas e como no recolhimento 
:los lares, 

Mas é preciso, não obstante, que a 
nossa voz e os nossos corações sem­
nre se ergam para realçar a significa­
Qão, para o presente e para o futuro, 
do precioso legado que· nos deixou 
aquêle magno n·atriota e Singular pio~ 
neiro das reformas sociais de que- ho~ 
.i e nos ufanamos. 

.Q Sr. .José Ermirto - Permite 
v." -Exa. um aparte? 

O SR. ADALBERTO SENA- Com 
prazer. 

O Sr . .José Ermírio- Nós que acom~ 
pánhamos a vida incomensurável do 
P,residente Getúlio Vargas, devemos 
I~mbrar, sempre, a sua orientação, 
bt~Seada na sua carta·testamento de 
24 de agósto de 1954, Um dos trechos 
~essa carta diz o seguinte: 

"Nada mais vos posso dar a não 
ser o meu sangue. Se as aves de 
rapina querem o sangue de al. 
guélii, querem -contimtaf sugando 
o povo brasileiro, eu vos ofereço, 
em holocausto, a minha vida. 

Escolho -êste -meio de estar sempre 
convosco. Quando vos humilha. 
tem, sentireiS a mínha alma so. 
!rendo ao vosso lado, Quando a 
fome bater à vossa porta, senti· 
reis em vosso peito a energia pa. 
ra a -luta por vós e vossos filhos. 
Quando vos vilipendiarem, senti­
reis no meu pensamento a fôrça 
para a reação. Meu sacrificio nos 
manterá unidos e meu nome será 
a vossa bandeira de luta. 

. Cada gota do m·eu sangue será 
um·a ·chama imortal na vossa 
consGlência e manterá a vibração 
sagrada para a resistência." 

Estas palavras "sigillficam; para to­
dos aquêles que amam o Brasil e que-

rem ver está. Nação politica e econô· 
micamente independente, ti.m guia 
que nos servirá. até o fim de nossas 
vidas. 

Q SR. ADALBERTQ SENA - Agra­
deço a honra do aparte de V, Exa,, 
Senador José Ermírio, porque êle, na 
verdade, ilustra a oração que estou 
pronunciando. 

(Lê,) 

Dizia, Srs .. Senadores, que Getúlio 
Vargas foi u'm dêsses pró"'homens, 
cuja conceJtuaçáo na eScola de apre· 
ciação das grandezas e das -fraqUezas 
humanas. cabe muito mais aos vere. 
ditos da História do que aos juízos dos 
contemporáneos, de regra, dístorcidos 
pelos desvios das incompreensões e 
pelo calor das paixões. 

Tem·se dito que na. apreciação da 
vida dos homens públicos as etapas 
do seu desenvolvimento, as vicissjtu­
des que surgem,. as difículdades que 
superam, os fracassos que aparecem 
e as glórias que conquista, tudo isso 
está. condicJonado àqueles dois têrmos 
- o homem e a sua época. Mas a 
atuação de GetUlio Vatgas não se en­
quadra rigorosamente nesse esquema, 
pois tanto se projetou dentro da 
atualidade e do futuro, que, para ser­
mos justos, forçoso é avaliá·1a em 
função da própria marcha dos acon­
tecimentos e da proporção em que o 
legado que nos transmitiu e os pro­
gressos nos quais se antecipou se vão 
ajustando aos novos padrões e ao~ 

novos avanç.os, reconhecidos e alcan~ 
çados num mundo em constantes mu­
danças e de uma sociedade em vlas 
de transformação ou, pelo menos, em 
substanciais modificaÇõeS em suas es~ 
truturas, 

Getúlio Vargas foi, realmente, um 
precursor de larga e penetrante visão, 
um administrador que expressou na 
sua dedicação as justas reivindicações 
populares, e na sua pteocupação com 
a segurança e a independência nacio­
nais, a melhor- forma de seu patrio~ 
tismo: e h~vendo atingido, nestes 
particulares, suma exação e excelên~ 
cía, se sobreexcedeu a si mesmo e à 
sua época; e não conheceu declínio, 
senão em seus últimos dias, na ânsia 
e na pers_everança de reformar e me­
lhorar, sem prejuízo dos equilíbrios 
Sociais e econômicos que lhe cumpria 
assegurar. 

Alguns e graves erros por cáiô-·'óS 
cometeu na área política e não sería­
mos nós os que os reconhecemos, nou· 
tra êpoca, que iríamos negã.los neste 
instante em que não lhe trazemos a 
lisonja, nem a exteriorização de sen­
timentos alheios à gratidão e à jus­
tiça. 

Estamos a ver, porém, como na 
medida em que a sua figura se dis­
tancia no tempo, êsses erros eventuais 
vão também Jse distanciando das cul­
minâncias a que se ascenderam as 
suas iniciativas, as suas realizações e 
as suas constantes idealizações, em 
prol da felicidade popular, da auto­
suficiência e da auto-defesa do Brasil, 
na larga trajetória do seu exercício 
no Govêrno. E não há exagêro no 
proclamar-se que tais desvios cta sua 
trajetória civica jã não são julgados 
com a mesma severidade, e pelOs seus 
próprios opositores, a julgar pelos 
movimentos oscilatórios bem visíveis 
nas marchas e contra-marchas de 
nossa evolução democrática. 

No balanço dos fatos e -realizações, 
os bens ·que espalhou e as seme-ntes 
que semeou afiguram·se-nos tão rele­
vantes no passado quanto eloqüentes 
nas cogitações do porvir. 

Diga~se, em suma, que muito mais 
do que uma herança de benetícJos, êle 
nos legou uma escola - a escola de 
que se tornou mensageiro o Partido 
Trabalhista Brasileiro, fundado sob a 
.sua égide, jnspiração na hora de um 
exílio e hoje, integrada no programa 
do Movímento Democrático Brasileiro. 

Essa escola, êle a instituiu para os 
seus continuadores como discípulos. 
Deu-lhe vida e deu-lhe alma; e, den­
tro dela, continua a ser o pilar, a ro~ 
luna e o exemplo. Tanto assim que a 
inspiração nela infundida tomou coi:­
po, signiflcado e seqüência, e a ponto 
de jã não sermos sómente os emede­
bistas os úniCos a caminhar no sentido 
da reivindicação dos trabalhadores, 
senão também o próprio govérno ao 
tomar providências sugeridas por nós 
ou pelo menos em consonância com 
os nossos principias. 

O Sr; Bezerra Neto - Nesta home~ 
nagem que, em nosso nome, V. Exa. 
presta à memória de GetUlio Vargas, 
devemos destacar o fato de que hoje, 
eo·m O passar dos tempos, é pacífico, 
não hà discrepância no recciribeci~ 



mento. da figura incomensurável do 
grande estadista. Seus antigos adver­
sários o proclamam; os Governos que 
o sucederam assentam-se no que há 
de mais estável, naquilo que êle deixou 
lançado. A Nação, unânime, recohe­
ce que êle foi o seu maior estadista. 
A História já o consagra e o seu sa­
crtficio selou definitivamente os juí­
zos sôbre sua figura ímpar, ncima. das 
controvérsias, acinta das lutas do .jia­
a-ctia. Foi um homem que nasceu pa­
ra a História do Brasil. 

O SR. ADALBERTO SENA - Real­
mente, Sr. Senador Bezerra Neto. 
Mesmo que êsse julgamento de Getú­
lio Vargas ainda não seja unânime, 
êle o será em futuro breve, porque, 
como acabei de dizer no decurso des­
ta oração, já diminuiu de muito aque­
la severidade com que êle era julgado 
na sua atuaçáo politica e até nas suas 
realizações sociais, 

(Lendo.) 
Por tudo ísso. esta homenagem que 

lhe estamos rendendo tem, para nôs 
do MDB, o sentido de uma presença 
visível e vale por novos contatos es­
pirituais com o grande Chefe e inol­
vidável mestre, a nos conclamarem e 
conduzirem na escalada do futuro. 

Por tudo isso, Srs. Senadores. tanto 
nos é cara, e tanto mais uma vez, a 
memória dêsse homem que, conforme 
se lê na sua derradeira mensagem ao 
povo brasileiro, deixou "a vida para 
entrar na Histôria". (Muito bem! 
Palmas.} 

COMPARECEM MAIS OS SRS, SE­
NADORES: 

José Ouiomard - Milton Trindade 
- Clodomir Millet - João Cleofa' -
Josaphat Marinho - Nogueira da 
Gama - Lino d<l Mattos - Celso Ra­
mos - Antônio Carlos - Attilio 
Fontana. 

O SR. PRESIDENTE <Wilson Gon­
çalves) - Não há mais oradores ins­
critos. 

Estão presentes à Casa 30 Srs. Se­
nadores. 

Passa~se à 

ORDEM DO DIA 
O SR, PRESIDENTE (Wilson Gon­

çalves)-

Item I 

Discussão, em turno único, da 
. redação final (oferecida pela Co-

mtssão de Redação em seu Pare­
cer n.0 567, de 197~) do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 49, de 197~ 
(n,0 149-A/70, na Casa de origem), 
que aprova o texto do Decreto-lei 
n,0 1.109, de 26 de junho de 1970. 

Em discussão a redação finaL 

(Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, 
declaro encerrada a discussão. 

Encerrada a discussão sem emen~ 
das e não havendo requerimento no 
sentido de que seja submetida a vo .. 
tos ~ redação final, é a mesma con­
siderada definitivamente aprovada, 
independentemente de votação, nos 
têrmos do art. 316-A do Regimento In­
terno. 

O projeto irá à. promulgação. 

~ a seguinte a redação final 
aprovada. 

PARECER N.0 567, DE 1970 
Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de ne-
creto Legislativo n.0 49, de 1970 
<n.0 149-A/70, na Casa de origem). 

Relator: Sr. Aurélio Vianna 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 49, de 1970 (n.O 149-A/70, na Casa 
de origeml, que aprova o texto do De­
creto-lei n.0 1.109, de 26 de junho de 
197~. 

Sala das Sessões, em 20 de agôsto 
de 1970. -Mem de Sã, Presidente -
Aurélio Vianna, Relator - Clodornir 
Millet, 

ANEXO AO PARECER 
N.O 567, DE 1970 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 49, de 19?0 
(n.0 149-A/70, na Casa de origem). 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou, nos tênnos do art. 55, § 
1.0, da Constituição, e eu, .... 

. , Presidente do Senado 
Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o , DE 1970 

Aprova o texto do Decreto-lei 
n.0 1.109, de 26 de junho de 1970. 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo Unico - E aprovado. o texto 
do Deereto-lei n.0 U09, de 26 de ju" 
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nho de 1970, que refonnula o Deere­
to-lei. Jl.0 ~57, de 10 de fevereiro de 
1967, e altera a :eg!slação sôbre o Im­
pôsto de· Renda. 

O SR. PRESIDENTE <Wilson Gon­
ç&IVet!l -

.llem 2 

Piscussão, etn turno único, da 
redação final (oferecida pela Co­

missão de Redação em seu Pare­
cer n.o 566, de 1970) do Projeto de 

Lei do Senado n.o 21, de 1970-DF. 

~ue autoriza o Poder Executivo dÓ 
Distrito Federal a abrir, em fa­
vor da Secretaria de serviços 
Públicos, o crédito especial de 
Cr$ 21\0.000,00 (duzentos e oiten­

ta mil cruzeiros) para o fim que 
especifica. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de-, 
sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Não havendo emendas, nem reque• 
rimento para que a reda.c;ão final sej"' 

submetida a votos, é a mesma dadí!' 
c·omo definitivamente aprovada, in-". 

dependente de votação, nos têrmos do, 

art. 3!6-A dq Regimento Interno. 

O projeto vai à sanção. · 

:€ a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER N.0 566, DE 1970 

Da Comissão de Redaç.ão 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.0 21, de 1970 .. DF. 

Relator: Sr. Aurélio Vianna 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei do SenadO n.0 

21, de 1970-DF, que autoriza o Poder 
Executivo do Distrito Federal a abrir, 
em . favor da secretaria de Senriços 
Públic<Js, o crédito especial de ....... . 
Cr$ 2BO.Ooo,oo (duzentos e oitenta mll 
cruzeiros) para o fim que especifica. 

Sala das sessões, em 20 de agôsto 
de 1970. - Mem de Sá, Presidente. 
- Aurélio Via,'H11!t, Rejator - Clodo-
tnir MiHeJ. ::: ~· ·.;.::r- ·: , .. 

' 
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ANEXO AO PARECER 
N.0 566, DE 1970 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.0 21, de 1970-DF, que 
autoriza -o Poder Executivo , do 
Distrito Federal a abrir, em favor 
da Secretaria de Serviços Públicos, 
o crédito especial de Cr$ 280.000,00 
(duzentos e oitenta mil cruzeiros), 
para o fim que especifica. 

O Senado Federal decreta: 

Art. 1.• - É o Poder Executivo do 
Distrito Federal autorizado a abrir, 
em favor da. Secretaria. de Serviços 
Públicos, o crêdito especial no valor 
de Cr$ 280.000,00 (duzentos e oitenta 
mil cruzeiros), na seguinte dotação 
orçamentária: 

30. O. 00 . 00 - Despesas Correu tes 

32. O. 00.00- Transferências Correntes 

32.5.00 .00- Contribuições de Previ-
dência Social 

Art. 2.0 - Os recursos necessários 
à abertura do crédito a que se refere 
o artigo anterior serão obtidos na for­
ma do item III, § 1.0 , do art. 43 da 
Lei n.0 4.320, de 17 de março de 1964, 
pela anulação parcial de igual valor 
na dotação orçamentária abaixo es-

pecificada do Orçamento do Distrito 
Federal (Decreto-lei n.0 752, de 8 de 
agôsto de 1969). 

Secretaria de Serviços Públicos 

30.0.00.00- Despesas Correntes 

31. o. 00.00 -Despesas de Custeio 

31.5. 00.00- Despesas de Exercícios 

AnteriOres 

Art. 3.0 - Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Está esgotada a Ordem do 
Dia. 

Não há oradores inscritAJs para esta 
oportunidade. (Pausa.) 

Lembro aos Srs. Senadores que o 
Congresso Nacional está convocado 
para uma Sessão Conjunta, a reali­
zar-se hoje, às 21 horas, destin:lda à 
leitura da Mensagem n.0 14, pela qual 
o Sr. Presidente da República comu­
nica haver vetado, em sua totalidade, 
o Projeto de Lei n.0 39/64, no Sena­
do, e n.0 2. 910/65, na Câmara dos 
Deputados, que dispõe sôbre a profis­
são de Protético Dentario. 

Nada mais havendo a tratar, vou 
declarar encerrada a presente Sessão, 

anuncJando para a Sessão de am'S.nhã 
a seguinte 

1 

Reda.ção Final 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N.0 54, DE 1970 

Discussão, em turno único, da Re­
dação Final, toferecida pela Comissão 
de Redação, em seu parecer n.o 568, 
de 1970) do Projeto de Decreto Legis­
lativo n.O 54, de 1970 (n.0 153-A/70, na 
Casa de origem), que aprova o texto 
do Decreto-lei n. 0 1.110, de 9 de Ju­
lho de 1970. 

2 

Redação Final 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N.o 55, DE 1"70 

Discussão, em turno único, da Re­
dação Final, (oferecida pela Comissão 
de Redação em seu Parecer n.O 569, 
de 1970) do Projeto de Decreto Legis­
lativo n.0 55, de !970 ln.o 154-A/70, na 
Casa de origem), que aprova f texto 
de Decreto-lei n.0 1.112, de 16 de ju­
lho de 1970. 

Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 15 horas e 
50 minutosJ 
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M!SA LIDERANÇA DO GOV!RNO 

' Presidente: 49-Secretário: Líder: 
João Cleofas (ARENA - PE) 

11?-Vice· Presidente: 

Manoel Villaça (ARENA - RN) 

19-Suptente: 

Fllinto Müller (ARENA - MT) 
Vlce-~lderes: 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

2ÇI-Vice-Presidente: 
Llno de Mattos (MOS - SP) 

19-Secretárío: 

Sebastião Archer (MOS - MA) 

29-Suplente: 

PétrOnlo Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
AntOnio Carlos (ARENA - SC) 
Guido Mondln (ARENA - AS) 
Oinarte Mariz (ARENA - RN) 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-Secretárlo: 

Slgefredo Pacheco (ARENA - Pl) 

39-Suplente: 
DO MDB 

Lfder: 

Edmundo Levl (MOS - AM) 

39-Secretário: 

Oomlclo Gondlm (ARENA - PS) 

49-Supfente: 

Aurélio Vianna (GB) 
Vice-Lideres: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezena Neto (MT) Paulo TOrres (ARENA - ~J) José Feliclano (ARENA - GO) 

COMtSSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E 
DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA A TOMtCA 

(7 Membros) 

COMPUS IÇAO 

PresirlPnte: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

TITUT.ARES 

Arnon de Mello 
José Leite 
Benf!dlcto Valladares 
Va!'tconr.elos torres 
Teotônio ViJela 

ARENA 
BUPI.ENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
ActoJpho Franco 
Lobão da Silveira 
Victorino Freire 

MDB 
Nogueira da Gama José Ermirto 
Josaphat Marinho Aurélio Vianna 

Secretário: Cláudio Carlos Rldrigues Costa - R. 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMJSSAO DE AGRICU~TURA 

f7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
VIce-Presidente: Attillo Fontana 

TITULARES 
Flávio Brito 
Ney Braga 
Attilio Fontana 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

José Ermírio 
Argemiro de Flrueiredo 

ARENA 
SUPLEN1'ES 
Benedicto Valladares 
José Guiomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Ml!let 

MDB 
Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 

Secretário: J. Ney Passos 'Dantas- Ramal 303. 
Reuniões: têrças-felras. à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

• 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO 
LA TJNO-AMtRICANA DE LIVRE COMIRCJO 

- ALA~C 
f7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 
Presidente: Arnon de Mello 

VIce-Presidente: Aurélio Vianna 

TITUT.ARES 

Arnon de Mel1o 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sa 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
F'llinto Müller 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: quintas fpiJ·as, às 10 horas. 
Lor.al: Saia de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMJSSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
{13 Membros> 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Petrônio Portella 

Vice-Preaidente: Antônio Carlos 
ARENA 

TITULARES 

Mtlton Campos 
Antônio Carlos 
Carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 
Petrônio Portella 
Carlos Llnd•nber11 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Moura Andrade 

Antônio Ba1bino 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

Mem de sa 
Flávio Brito 
Benedicto Valladares 
Milton Trindade 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Dinarte Mariz 

MDB 
Argemlro de !l'!guelreclo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretária: Marta Helena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: Quintas feiras, às 10 horas. . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constltutçlio 

e Justiça. , , 

' ~·' ·,, 1-#1 
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COMISSAO DO DISTRITO FEDERA~ 
I 11 Membras) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: Ad~lberto Sena 

ARENA ' 
TITOLARr:ll 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônio Portella 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Cladomlr Millet 
Ouido Mandin 
Antônio Fernandes 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 
Oscar Passos 

SUPLENTES 
ll<!nedlcto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Fiiinto Müller 
Milton Trindade 
Waldemar Alcântara 

MDB 
Bezerra Neto 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: (luintas.feiras, à.s 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE ECONOMIA 
111 Membros! 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Mem de Sá 
Vice-Presidente: José Ermirlo 

T!TlJLARr.a 
Mem de Sã 
Carlos Lindenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
Attilio Fontana 
Duarte Fillio 

ARENA 
SUPLENTP.S 
José Leite 
Fillnto Müller 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MDB 
Bezerra Neto Nogueira da Gama 
José Ermirlo Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: têrças-feiras, às 17 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSlO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
17 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Eurico Rezende 

Vice-Presidente: Ouldo Mondin 

TITULARBII 
Eurico Rezende 
Ney Braga 
Ouido Mondin 
Cattete Pinheiro 
Duarte Fillio 

Ac!alberto Sena 
Antônio Balblno 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
\Valdemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vilela 
Raul Otuberti 

MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: quartas-feiras, âs 9 horas. 
Loeat::; iSa1lr;. de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. · · 

COMISSAO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇAO 
E CONCESSAO DE TERRAS· PúBLICAS 

E POVOAMENTO 
111 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente:. Moura Andrade 

Vice~Presidente:' José Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
Antônio Carlos 
Wa1demar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávío Brito 
José Cândido 
Eurico Re~ende 
Ouido Mondin 

Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTES 
José Guiomard 
Víctorino Freire 
Filinto Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Giuberti 
Petrônio Portella 
Daniel Krleger 

MDB 
Adalberto Sena 
José Ermirio 

Secretaria: Maria Helena ·s. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quintas-feiras, à.s 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
117 Membrosl 
COMPOSIÇÃO 

. Presidente: Argemiro de Figueiredo 
Vice-Presidente: Carvalho Pinto 

TITULARES 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sa 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodomlr Miiiet 
Adolpho Franco 
Raul Giuberti 
Júlio Leite 
\Valdemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attilio Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 
Carlos Lindenberg 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flãvio Brito 
Fillnto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MDB 
Argemiro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermírlo Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo- Ramal314. 
Reuniões: quartas~ feiras, às 10 horas . 

. Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -
Ramais 172 e 173. 

COMISSAO DE INDúSTRIA E COMéRCIO 
!7 Meml)rosJ 

COMPOSIÇAO 
Presidente: José Ermlrlo 

Vice-Presidente: Júlio Leite 

TITULARES 
Fiá via Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLI!:NTES 
José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbtno Ruy Carneiro 
José Ermiria Bezerra Neto 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R. 305. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

__ .- ~ 



·cOMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpllo Franco 

Vice-Presidente: Mello Braga 

TITULARES 

Adulpho Franco 
Victorino Freire 
Attilio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Oiuberti 
Duarte Filho 

MDB 
Argemiro cte Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R.310. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membros) 
COMPUS!ÇAO 

"Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

TITULARES 

An tônío Carlos 
José Leite 
Celso Ramós 
Carlos Llndenberg 
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
José Ermírio 

ARENA 
SUPLENTES 

Vasconcelos Torres 
Jose Guiomard 
Teotônio Vilela 
Guido Mandin 
Victorino Freire 

MDB 
Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinicius Gou)art Gonzaga - R. 310. 
Reuniões: têrças-feiras, as 16 h0ras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 

(7 Membros! 
COMPUSIÇAO 

PresidentE!: Ruy Carneiro 
Vice·Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
TITULARES 

Clodomir M!llet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Fllho 
Menezes Pimentel 

SUPLENTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Walter Manoel Germ~no de Oliveira- Ra­
mal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
OI Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice·Presidente: Waldemar Alcântara 

TIT'OLARES 
Daniel Krieger 
Raul Giuberti 
AntônJó Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sã. 
Eurico Rezende 
Wa!demar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTeS 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Filinto Müller 
Guldo Mondln 
José Guiomard 

MDB 
José Ermirlo Antônio Balblno 
Aurélio Vianna 
Ruy Carneiro . 

Secretário: Atrânl(l Cavalcanti Melo Júnior - R 307. 
Reuniões: têrças feiras, às 16 horas_ 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE REDAÇAO 
!5 Membros! 

COMPUS!ÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente:' Antônio Carlos 
ARENA 

TITULARr::S 

Benedicto Valladares 
Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

SUPLEN1'ES 

Filinto Müller 
José Leite 
Clodomir Millet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Serretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 311. 
Reuniões: quartas lt!iras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISS.lO DE RELAÇõES EXTERIORES 
!15 Membros) 
CUMPUSJÇAO 

Presidente: Gilberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITUtAREB 

Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto Marinho 
Arnon de Me!lo 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrónio Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
Ciodomir Mi!let 

MDB 
Josaphat Marinho 
Antônio Balbino 

Secretário: J. 8. Castejon Branco - Ramal 457. 
Reuniões: quintas··feiras, às 14 horas e 30 mit1utos. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Re1a~,;ões Ex-

teriores. 
COM\SSAO DE SAúDE 

(7 Membros) 
COMPUSJÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Raul Giuberti 

ARENA 
TITULARES 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waidemar Alcantara 
José Cândido 
Raul Giuberti 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
José Le\te 
Flavio Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Clama 
Bezerra Neto Rtiy Carneiro ._ . . . 

S.ecretario: Marctts Vinicius Goularl ~ga;;,R. 310. 
Reuniões: quintas-feira.s, às 10 horas. ,jg'l'<_1h:·· 

Local: Sala de Reuniões do Gabinete dO Senhor 
Diretor-Geral. 
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COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: V!ctorlno Freire 

Vlce-P.residente: Oscar Passos 

'l'ITULARZS 

Victorino Freire 
José Guíomard 
Gllberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Aurél!o Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 

Flllnto Müller 
Attillo Fontana 
Dlnarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretârio: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carlos Llndenberg 

Vice-Presidente: José Guiomard 
ARENA 

TlTULAR!!S 

Vlctorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Giubertl 
José Gulomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

Celso Ramos 
Petrónio Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

ASSINATURAS DO 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS 

(7 Membros) 
OOMPOSIÇAO 

Presidente: Celso Ramos 
Vice.;.Presidente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
TITULARES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Guiomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

SUPLENTES 

Guldo Mondln 
Attilio Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Sllveira 
Carlos Llndenberg 

. MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reuniões: quartas-feiras, ás 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Finanças. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONI~ 
<7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: Clodomlr Mlllet 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

nTULARES 

Clodomir Mlllet 
Mllton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Bena 

SUPLENTES 
José Cândido 
Fílín to Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Auréllo Vianna 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
!,oca!: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

\ 

(SEÇÃO ll) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVElS EM BRAStLlA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 
Semestre • , Cr$ 20,00 
Ano • .. .. • Cr$ 40,00 

Praça dos Três Poderes 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre • • Cr$ 40,00 
Ano .. .. .. Cr$ 80,00 
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LEGISLAÇÃO DO GOVÊRNO REVOLUCIONARIO 
ATOS INSTITUCIONAIS -ATOS COMPLEMENTARES- DECRETOS-LEIS E LEGISLAÇAO 

CITADA OU REVOGADA 

19 VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS DE 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES DE 1 A 37 
DECRETOS-LEIS N.o• 319 A 347 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1967 COM INDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

29 VOLUME CONTENDO 314 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL NO 5 
ATOS COMPLEMENTARES N.os 38 A 40 
DECRETOS-LEIS N.oo 348 A 409 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1968 COM INDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

39 VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.os 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 41 A 50 
DECRETOS-LEIS N.oo 410 A 480 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM iNDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.oe 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR NO 51 
DECRETOS-LEIS N."" 481 A 563 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

59 VOLUME CONTENDO 336 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL NO 10 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 52 A 56 
DECRETOS-LEIS N.oo 564 A 664 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLOGICO E 
POR ASS\)NTO 

Preço: Cr$ 10,00 

69 VOLUME CONTENDO 488 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL NO 11 
ATOS COMPLEMENTARES N.oa 57 A 62 
DECRETOS-LEIS N.oa 665 A 804 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM iNDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

79 VOLUME CONTENDO 290 PAGINAS 
EMENDA CONSTITUCIONAL NO 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N."" 12 A 17 
ATOS COMPlEMENl ARES N.oe 63 A 67 
DECRETOS-LEIS N.oo 805 A 851 
LEGISLAÇAO CITADA 

Preço: Cr$ 10,00 

Trabalho elaborado, revisado e impresso pelo Serviço Gráfico do Senado Federal 

NOTA: A distribuição desta obra foi entregue à 

FUNDAÇAO GETúLIO VARGAS 

A quem devem ser endereçados os pedidos: 

No Rio de Janeiro: Praia de Botafogo, 190 - ZC-02 e Av. Graça Aranha, 26. 
(Atende pelo Serviço de Reembôlso Postal.) 

Em São Paulo: Av. Nove de Julho, 2029 - Caixa Postal 5534 
Em Brasília: SQS 104 - Bloco "A" - Loja 11. 
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JURISPRUDENCIA 
DO 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

DJ.\ 
SÚi'J\U!.J.\ fJO 

Trabalho comrl!'to da Súm)lla do STF, contendo todos os Acórdãos, Leis federais, 
estaduais, muni('ipais, Beerctos, Decretos-leis, Portarias, Resoluções e o Regimento 

Interno do STF, que serviram de base à Súmula. 

CONTENDO AS 551 SÚMULAS OFIC.IAI$ 

. NO 10.0 VOLUME O 1NDICE CóMPLETO POR MAHRIA. - O 20.0 VOLUME CONTEM OS 
~NUNCIADOS DAS NOVAS SUMULAS N.0 ' 473 A 551. - O 21.0 VOLUME CONHM O 

REGIM~NTO INTERNO DO S T F <ATUALIZADO) 

. PREÇO: CR$ 20,00 POR VOLUME, EM BROCHURA - OBRA TOTAL: 30 . . . 
VOLUMES, INCLUINDO-SE AS 79 NOVAS SÜMULAS. JÁ PUBLICADOS, AT~ 

O MOMENTO: 24 VOLUMES. 

(Trabalho de Jardel Noronha e Odaléa Martins) 
Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

NOTA: A distribuição desta obra foi entregue, pelo Serviço Gráfico do Senado 
Federal, à · 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS. 
A quem devem ser endereçados os pedidos: 

No Rio de Janeiro: Praia do Botafogo, 190 - ZC-02 e Av. Graça Aranha, 26. 
(Atende pelo Serviço de Reembôlso Postal.) 

Em São Paulo: Av. Nove de Julho, 2029- C.P. 5534 
Em Brasília: S\)S. 104 - Bloco "A" - Loja 11. 
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Nôvo Código Penal 

A "Revista de Informação Legislativa", do Senado Federal divulga, em seu 

número 24, uma seção destinada ao nôvo Código Penal, com 420 páginas, contendo: 

1.• Pa1'te - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 

- Exposição de Motivos do Ministro Francisco Campos (Códi­
go Penal de 1940). 

- Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (Código Pe­
nal de 1969). 

2.a Parte - Quadro comparativo - Decreto-lei n.0 1. 004, de 21-10-69 
- Decreto-lei n.0 2.848, de 7-12-40 e legislação correlata. 

A Revista, ao preço unitário de Cr$ 10,00, pode ser solicitada ao Serviço 
Gráfico do Senado Federal - Praça dos Três Podêres- Caixa Postal n.0 1. 503 -
Brasília - Distrito Federal. 

.\'ota: Os pedidos devem ser acompanhados de cheque visado, pagáve1 na praça 

de Brasília. ordem de pagamento bancária ou vale postal, a favor do 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Podêres 

Caixa Postal 1. 503 Brasília - DF. 

- --" . " --·-,:- -~- - : , __ 



[DIÇÃO DE HOJE, 16 PAGINAS 

Serviço Grf.fico do Senado Federal 
Caixa Postal 1. 503 

Draa!lla - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR, Cr$ O.~ 


